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INTRODUÇÃO 
         A produção de carcaças que assegurem quantidade e qualidade de carne é o principal 
objetivo comercial e industrial da criação de suínos. Em outras épocas, a gordura era o produto 
de maior interesse comercial, contudo, a produção de suínos com mais carne e menos gordura 
tem se tornado o interesse dos consumidores atualmente7. Portanto, o setor não pode ir contra 
as exigências do mercado e perder este enorme potencial de crescimento5. Sabe-se que 
existem diferenças entre o potencial de crescimento de carne magra dos diferentes sexos. Os 
machos inteiros são os últimos a depositar o tecido adiposo, apresentado maior proporção de 
tecido muscular. Entretanto, os machos castrados são mais precoces, depositando tecido 
adiposo mais cedo que as fêmeas2. Com isso, o trabalho teve como objetivo avaliar as 
características de carcaça de fêmeas e machos castrados suínos.  
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 O experimento foi realizado na Unidade Experimental da Fazenda Escola e no 
laboratório de Produtos de Origem Animal da Universidade Estadual de Londrina com o 
objetivo de avaliar o efeito dos sexos na qualidade da carne e características de carcaça de 
suínos. Foram utilizados 80 animais de Linhagem comercial, 40 machos castrados e 40 
Fêmeas, alojados em número de dois por baia (de mesmo gênero). Os animais foram alojados 
em baias de alvenaria (5 m2), onde receberam água e ração a vontade durante todo o período 
experimental de 74 dias. As dietas experimentais foram à base de milho e soja com nutrientes 
adequados para atender às exigências nutricionais segundo Rostagno (2005)10. O 
delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo a unidade experimental a baia 
para o desempenho e o animal para as avaliações de carne e carcaça. Após o período 
experimental os animais foram transportados e abatidos em um frigorífico comercial na região 
de Londrina seguindo as normas do Abate Humanitário1. Após o abate foram feitas as 
avaliações das características de carcaça e carne e segundo Guidoni (2000)4 calculou-se o 
índice de bonificação, através do peso de carcaça quente (PCQ) e rendimento de carne na 
carcaça resfriada (RCCR).    

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A Tabela 1 apresenta os resultados das características de carcaça. Observa-se que a 
perda de carcaça resfriada apresentou diferença significativa (P<0,05) entre os sexos, 
resultados que concordam com os encontrados por Bridi et al. (2008)3 que relataram 1,4% 
(P<0,05) a mais de perda de peso de carcaça para os suínos machos castrados em relação às 
fêmeas durante o resfriamento. Não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) para 
os valores de espessura de toucinho e índice de bonificação da carcaça, entretanto, a 
profundidade do músculo, a área de olho de lombo e a quantidade de carne na carcaça tiveram 
efeito significativo (P<0,05), mostrando que as fêmeas apresentaram maiores profundidades e 
áreas do músculo Longissimus dorsi e maiores valores de carne magra na carcaça (Tabela 2). 
O sexo condiciona de forma expressiva a produção de carne. Para um mesmo peso de abate e 
sob mesma nutrição, as fêmeas apresentam mais proteína e menos gordura na carcaça em 
relação aos machos castrados, pois atingem o platô de sua capacidade de deposição de 
proteína mais cedo do que estes. Logo, fêmeas são mais exigentes que machos castrados, 
que apresentam menor capacidade em incorporar aminoácidos aos tecidos musculares em 



virtude da ausência de hormônios sexuais 6,9. Estudando a influência do sexo sobre as 
características de carcaça, Monteiro (2007)1 observou que as fêmeas alcançaram maiores 
valores de AOL em relação aos machos castrados. Moraes, Kiefer e Silva (2010)8 encontraram 
efeito significativo (P<0,05) do sexo sobre o percentual de carne magra da carcaça, na qual os 
machos apresentaram percentual de carne magra inferior ao das fêmeas, o que corrobora os 
resultados apresentados neste trabalho.  
 
 

CONCLUSÕES 
As fêmeas tiveram superior quantidade de carne e melhores características de carcaça 

quando comparadas com machos castrados de mesma idade. 
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Tabelas e Figuras 
 
Tabela 1. Médias e desvio padrão Peso de Carcaça Quente (PCQ), Peso de Carcaça Resfriada (PCR), 
Rendimento de Carcaça (RC), Perda de Carcaça Resfriada (PdCR) e Rendimento de Carne na Carcaça 
Resfriada (RCCR) de suínos de diferentes gêneros 

 PCQ (Kg) PCR (Kg) RC (%) PdCR (%) RCCR (%) 

Castrados 102,04±7,38 99,73±7,29 78,88±1,41 2,27±0,14b 48,50±2,84 

Fêmeas 104,49±6,59 102,28±6,49 78,98±1,62 2,12±0,17a 49,46±3,43 

P valor 0,11 0,09 0,80 0,00 0,20 

 
 

Tabela 2. Médias e desvio padrão de Espessura de Toucinho (ET), Profundidade de Músculo (PM), Área 
de Olho de Lombo (AOL), Quantidade de Carne na Carcaça (QCC) e Índice de Bonificação (IB) de suínos 
de diferentes gêneros 

 ET (mm) PM (mm) AOL (cm2) QCC (Kg) IB (%) 

Castrados 19,17±4,29 73,17±5,97b 51,14±4,90b 55,93±3,27b 103,79±3,93 

Fêmeas 17,33±4,79 77,05±9,37a 58,47±7,00a 58,34±4,25a 103,83±3,35 

P valor 0,09 0,04 0,00 0,01 0,11 
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